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Resumo

Objetivou-se analisar as percepções de docentes quanto ao ensino do gerenciamento em enfermagem e suas implicações à formação do enfermeiro. Fez-se um estudo descritivo-exploratório, qualitativo, com a participação de 13 docentes enfermeiros dos cursos de Graduação em Enfermagem de três Instituições de Ensino Superior (IES) do interior do Paraná, Brasil. Os dados foram coletados por meio de entrevista semiestruturada, gravada e norteada pela questão “Fale-me sobre o ensino do Gerenciamento em Enfermagem”. Após a transcrição dos depoimentos, empregou-se análise de conteúdo na modalidade temática. Os resultados elencados em três categorias temáticas evidenciaram que o gerenciamento é fator elementar ao labor do futuro enfermeiro e à sua prática assistencial. Contudo, o processo de graduação desfavorece a harmonia entre as dimensões de gerência e assistência, o que poderia ser melhorado com medidas e estratégias pedagógicas inovadoras.
Introdução

O gerenciamento aplicado à Enfermagem no âmbito da graduação tem como objetivo preparar os discentes para a atuação gerencial, possibilitando desenvolvimento teórico e prático para contribuir de diferentes maneiras na obtenção de competências gerenciais desejáveis ao enfermeiro (Bezerra, 2003). 

Partindo da premissa de que o ensino em Administração/Gerenciamento em enfermagem é essencial à formação de enfermeiros, acredita-se que, a melhor elucidação das percepções de docentes sobre o ensino gerencial em enfermagem pode subsidiar ações curriculares que visem à articulação entre o ensino “administrativo” e “assistencial”, a fim de que a formação possa se aproximar da integralidade e harmonia entre áreas (Maziero et al., 2014). Com isso, objetivou-se analisar as percepções de docentes quanto ao ensino do gerenciamento em enfermagem e suas implicações à formação do enfermeiro.
Material e Métodos

Pesquisa descritiva e exploratória, qualitativa. O estudo se desenvolveu nos cursos de Enfermagem das três Instituições de Ensino Superior (IES) do município de Cascavel, Paraná, que possuem o referido curso de graduação. 

A população de estudo constituiu-se dos docentes dos cursos de Graduação em Enfermagem das IES mencionadas, com amostra do tipo não-probabilística. A coleta de dados ocorreu no período de fevereiro a abril de 2016 por meio de entrevistas semiestruturadas, gravadas à anuência de cada participante, norteadas pela questão “Fale-se sobre o ensino do gerenciamento em enfermagem”. 
O conteúdo obtido à gravação das entrevistas sofreu transcrição na íntegra, sendo o material submetido à Análise de Conteúdo, modalidade temática, respeitando as etapas como recomenda o referencial metodológico de Bardin (2011). O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, com parecer número: 078856/2015.
Resultados e Discussão

Após análise temática das entrevistas, apreendeu-se conteúdo para três categorias.
Gerência da assistência: reconhecimento de docentes como necessidade ao trabalho do futuro enfermeiro

À voz dos docentes entrevistados, evidenciou-se que os mesmos entendem a importância do ensino do gerenciamento em enfermagem relacionado à assistência, visto que o enfermeiro não será, após a sua formação, apenas gerente ou “enfermeiro assistencial”, uma vez que ele precisa articular tais dimensões para a eficiência do seu trabalho:

“É um cuidado que se tem de atentar o aluno para esses dois lados, que são coisas interligadas, que não tem como você só fazer uma coisa ou só fazer outra.” (D5).

“Esses dias o aluno falou assim: mas a gente que escolhe se vai ser enfermeiro assistencial ou enfermeiro gerencial? Eu falei não, vai ter que ser os dois, independente se você for enfermeiro assistencial em algum momento você vai gerenciar essa assistência.” (D13).

Ante ao exposto, apreende-se que os docentes reconhecem que a superação de tal fragilidade durante o ensino em enfermagem, uma vez que as falas de D5 e D13 sinalizam que o enfermeiro, ao seu labor, deve exercer as atividades gerenciais, embasadas em competências e atreladas sinergicamente à assistência direta, conforme reza a essência da profissão (Maziero et al., 2014). Apesar disso, os mesmos sujeitos denotam que, no contexto do ensino, tais dimensões são pouco articuladas.
Dicotomia/cisão na formação gerencial e assistencial do enfermeiro


Por ser um dos responsáveis pelas questões administrativas nas instituições de saúde, o enfermeiro acaba muitas vezes por se afastar do cuidado direto (Lanzoni et al., 2015). Partindo dessa premissa, observa-se que essa divisão vem desde a formação do profissional, visto que a maioria das disciplinas abordadas durante a graduação, segundo os docentes, são de cunho puramente assistencial, o que pode desfavorecer sua prática futura:

 “A gente vê muito a assistência, estar com o paciente, prestar o cuidado, e o gerenciamento parece que é outra parte, tão simples, o estar atrás da mesa como eles dizem.” (D13).

“Nós preparamos o aluno para a assistência. O curso de graduação prepara o enfermeiro pra assistência, e, ao se deparar com a sua profissão, é cobrado muito dele a gerência.” (D8).  

Buscando a articulação da teoria e prática das disciplinas “assistenciais” das “gerenciais”, os docentes acabam observando a dificuldade que os alunos apresentam em relacionar as mesmas, visto que o enfermeiro possui como núcleo de trabalho o cuidado, buscando a qualidade do mesmo (Lanzoni et al., 2015). Neste aspecto, evidencia-se tais dificuldades na voz dos docentes participantes:

“É difícil o aluno transformar o cuidado de enfermagem pra gerência de enfermagem, porque ele vai direto ao paciente e quer cuidar do paciente, então eu percebo bastante dificuldade pra gente mudar essa realidade.” (D8).

“Na prática do ensino a gente vê uma divisão. Claro que isso não depende individualmente do sujeito, essa cisão entre o discurso e a prática.” (D6).  

Apesar da necessidade eminente de o enfermeiro articular suas dimensões do trabalho, ainda há uma persistência na fragmentação do ensino, contribuindo para que exista a dicotomia entre gerência e assistência. Todavia, apesar das dificuldades reconhecidas, os docentes sinalizam algumas perspectivas de mudanças, com recomendações para aliar o ensino da gerência ao cuidado propriamente dito.
Harmonia no ensino da gerência e assistência de enfermagem: recomendações de docentes


Espera-se que a instituição universitária seja comprometida com o ensino, proporcionando o máximo de qualificação acadêmica, além de viabilizar a superação da fragmentação do conhecimento (Silveira & Paiva, 2011). Assim, recomenda-se que há formas de melhorar o ensino harmônico entre as dimensões gerencial e assistencial na enfermagem, emergindo meios para que isso ocorra, tanto na teoria quanto na prática: 

“Não tem como você fazer só a teoria, precisa que haja essa articulação teoria e prática para que haja uma fixação desse conhecimento gerencial, e o aluno entenda como aquilo é vivenciado no cotidiano.” (D1).
O ensino na enfermagem vem sendo marcado, por anos, pela implementação constante de mudanças curriculares na graduação, buscando a melhoria do processo de ensino-aprendizagem (Silveira & Paiva, 2011). Em consonância a tal premissa, alguns docentes acreditam que a mudança na grade curricular dos cursos constitui uma alternativa para buscar o ensino harmônico entre assistência e gerência de enfermagem:
“Rever não somente a questão curricular, mas também em relação há algumas especificidades que precisam ser incluídas no curso.” (D2). 

“Então talvez devêssemos mudar desde sempre. Eu não sei eu não sei como seria a solução, mas talvez que isso fosse colocado no currículo.” (D4).  

Outras estratégias mais pontuais foram elencadas pelos docentes, como utilização de estudos de caso, portfólios, situações-problema, vistos como meios de levar o aluno a resgatar os conhecimentos adquiridos desde o primeiro ano de ensino, até o último, não sendo específico de determinada disciplina, abordando o ensino gerencial e o assistencial integralmente: 

“Um modo que a gente tem tentado, mas não tem incluso ainda aqui, é tentar trabalhar com ligas de ensino ou estudos clínicos, ofertamos um caso clínico para o aluno, para que fossem atrelando, claro que gradativamente, dentro do aprendizado acadêmico dele né.” (D13). 

“Eu gosto muito que o aluno trabalhe com os portfólios. Com o portfólio, você acaba trabalhando com uma situação problema e aí você vê o aspecto assistencial e gerencial ao mesmo tempo.” (D4). 

A partir do exposto, percebe-se a dificuldade que os docentes enfrentam para melhorar a qualidade de ensino, contudo, emergiram recomendações com vistas à superação de barreiras que favorecem o processo de aprender demasiadamente segregado. 

Conclusões
Com base nos achados, reafirma-se que o gerenciamento é fator elementar ao labor do futuro enfermeiro, sendo indissociável à sua prática assistencial. Contudo, segundo docentes, o processo de graduação desfavorece a harmonia entre as dimensões de gerência e assistência, o que poderia ser superado com medidas que permeiam a reestruturação curricular e estratégias pedagógicas, como o uso de estudos de caso, ligas acadêmicas e portfólios, objetivando a integralidade na formação.
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